
Trabalho do módulo 1 – Aula de anfetaminas e metanfetaminas. 

As anfetaminas surgiram no início do século XX como descongestionantes e para tratar 

asma. A metanfetamina, sintetizada nos anos 1930, foi usada na Segunda Guerra Mundial para 

manter soldados em alerta. Ambas são estimulantes do sistema nervoso central. 

Podem ser consumidas por via oral, injetável, inalada ou fumada. A metanfetamina é 

comumente encontrada como pó ou cristais (“cristal”, “ice”, “meth”). São usadas 

medicinalmente para tratar TDAH, narcolepsia e obesidade. No entanto, medicamentos à base 

de anfetaminas, como Adderall(medicamento não aprovado pela ANVISA), Venvanse 

(lisdexanfetamina) e Ritalina (metilfenidato), têm sido usados abusivamente, sobretudo por 

estudantes e profissionais em busca de foco e desempenho, aumentando o risco de dependência. 

O uso abusivo causa insônia, ansiedade, taquicardia, agressividade, psicose e danos 

neurológicos. A metanfetamina, por seu forte estímulo à liberação de dopamina, possui alto 

potencial de vício. 

O MDMA (3,4-metilenodioximetanfetamina), conhecido como ecstasy, é um derivado 

da anfetamina com efeitos estimulantes e empatógenos. Popular em festas e raves, o MDMA 

gera euforia, sensação de conexão emocional e aumento de energia. Seu consumo é geralmente 

oral, em comprimidos. O uso contínuo pode causar desidratação, hipertermia, colapso 

cardiovascular, depressão e prejuízos à memória. Muitas vezes, o ecstasy vendido ilegalmente 

contém outras substâncias tóxicas, aumentando os riscos. 

Eu, Guilherme Campagnani Evangelho, autorizo a publicação deste trabalho pela 

clínica Jorge Jaber. 
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